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INTRODUÇÃO

No grupo das pequenas frutas, as culturas 
do morangueiro, mirtileiro e a framboeseira (FAO, 
2017) são as mais expressivas. De acordo com da-
dos disponibilizados pelo Paraná (2022), o Brasil é 
o maior produtor de morango da América do Sul, 
apresentando área de cultivo com aproximadamen-
te 6 mil ha. 

Contudo, há uma alta demanda anual por mu-
das de morango no Brasil, estimada em 240 milhões 
de acordo com o Paraná (2022), a utilização de plan-
tas de elevado padrão genético e fitossanitário se tor-
na de suma importância para o processo produtivo da 

cultura. Portanto, a produção nacional não consegue 
atender à necessidade dos produtores, tornando-os 
dependentes da importação (Gonçalves, 2015), o 
que inviabiliza o plantio e produção.

Dessa forma, a aplicação de técnicas de cultu-
ra de tecidos vegetais, torna-se imprescindível para 
obtenção de maior número de mudas com excelente 
qualidade fitossanitária e genética em um menor es-
paço de tempo, à fim de suprir a demanda dos con-
sumidores (Antunes, 2016).

Na micropropagação, a etapa de multiplica-
ção é imprescindível, pois consiste em promover o 
alongamento das brotações e enraizamento. Sendo 
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assim, a taxa de multiplicação é fator essencial nesta 
etapa (Resmi; Nair, 2011). Alguns fatores influenciam 
na estabilidade genética das mudas obtidas, tais 
como: o número de subcultivos, genótipo, via morfo-
gênica, tipo de explante e componentes do meio de 
cultivo utilizado (Medeiros, 2015).

Visto isso, a utilização de fitormônios no meio 
de estabelecimento e multiplicação in vitro irão atuar 
diretamente na regulação do crescimento e desenvol-
vimento da plântula (Raven; Evert; Eichhorn, 2007). 
Contudo, a resposta do alongamento das mudas 
aos fitormônios irão apresentar diferentes efeitos de 
acordo com as interações hormonais e concentra-
ções dos mesmos.

Esta Circular Técnica tem por objetivo avaliar 
a interação entre diferentes concentrações de ácido 
indolacético (AIA) e ácido giberélico (AG3) nos índi-
ces de brotação e enraizamento in vitro do híbrido 
EP-21.

CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO

O trabalho foi desenvolvido nas instalações 
da EPAMIG Norte - Campo Experimental do Goru-
tuba (CEGR), Nova Porteirinha, MG. Os explantes 
do híbrido EP-21 utilizados no experimento foram 
coletados de matrizes plantadas em vasos em estufa 
telada. 

Após coleta das frações terminais de brota-
ções, removeu-se as folhas armazenando em placas 
com água destilada. Foram levados ao laboratório e 
passaram pelo processo de desinfestação e poste-
riormente fez-se o estabelecimento em meio de cul-
tura ambos processos em câmara de fluxo laminar 
(Dutra, 2012).

A cada 40 dias após estabelecimento re-
alizou-se repicagens e trocas de meio. Na quarta 
multiplicação foi introduzido o experimento, onde os 
brotos foram individualizados e colocados em fras-
cos contendo o meio de cultivo, composto por: meio 
de cultura Murashige & Skoog (MS) (Murashige; 
Skoog, 1962) sem vitaminas; 20 g/L de sacarose, 
inositol 0,1 mg/L e 7,0 g/L de ágar, contudo foi reali-
zado uma solução à parte de AIA e AG3 e suplemen-
tado nas doses (0; 0,5 e 1,0 mg/L de AIA e 0; 0,25 
e 0,5 mg/L de AG3), com o pH do meio de cultura 
ajustado em 5,7.

Os tratamentos receberam as respectivas con-
centrações de AIA e AG3 (Tabela 1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aos 60 dias após a estabelecimento do expe-
rimento, observou-se os seguintes parâmetros: in-
cremento no comprimento de brotos, incremento no 
número de brotos, comprimento de raiz e número de 
raiz. As avaliações de comprimento de broto e raiz 
foram realizadas com auxílio de um paquímetro e os 
números de brotos e raiz por meio de contagem.

Os frascos com os tratamentos permaneceram 
em sala de crescimento com temperatura controlada 
de 25°C e fotoperíodo de 16 horas. Utilizou-se o de-
lineamento inteiramente casualizado com esquema 
fatorial 3x3 (três doses de AIA e três doses de AG3) 
com 5 repetições totalizando 45 unidades amostrais.

De acordo com as avaliações realizadas aos 
60 dias após introdução do experimento, foi possí-
vel observar que não houve incremento no número 
de brotos. Entretanto, para as variáveis incremento 
no comprimento de brotos, comprimento de raiz e o 
número de raiz, o tratamento que proporcionou um 
melhor efeito no alongamento de brotação e enraiza-
mento do híbrido EP-21 foi o T3, suplementado com 
0,5 mg/L de AIA associado à 0 mg/ L de AG3, como 
pode ser observado na Figura 1. 

Segundo Schuch e Erig (2005), o emprego de 
fitorreguladores é imprescindível para que se obte-
nha sucesso na propagação de culturas in vitro. Vis-
to isso, é possível afirmar que esta concentração de 
AIA formou um balanço hormonal favorável para o 
desenvolvimento de brotação e enraizamento das 
plântulas, devido ser a principal auxina envolvida 
neste processo.

Observou-se também, que doses elevadas de 
fitormônios atrapalham o desenvolvimento das mu-
das, assim como, a ausência destes podem causar 
efeito semelhante. Essa resposta provavelmente é 

Tratamento AIA AG3 

TEST 0 0
T1 0      0,25
T2 0    0,5
T3    0,5 0
T4    0,5      0,25
T5    0,5    0,5
T6 1 0
T7 1      0,25
T8 1    0,5

Fonte: Elaboração da autora Mickaelly Jordanya Guima-
rães Silva.

Tabela 1 - Descrição dos tratamentos
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devido a um desbalanço na relação auxina/citoci-
nina, pois quando as concentrações destes hormô-
nios estão desreguladas podem ocorrer a inibição do 
crescimento da célula, sucedendo no encurtamento 
aéreo/radicular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento com 0,5 mg/L de AIA incrementa 
o comprimento de brotos, número e comprimento de 
raiz, favorecendo o desenvolvimento de brotação e 
enraizamento do híbrido EP-21 no cultivo in vitro.
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Figura 1 - Plântulas de morango EP-21 submetidos a interação entre doses de AIA e AG3 na indução de brotação e en-
raizamento 

Nota: T1 - 0 e 0,25; T2 - 0 e 0,5; T3 - 0,5 e 0; T4 - 0,5 e 0,25; T5 - 0,5 e 0,5; T6 - 1 e 0; T7 - 1 e 0,25; T8 - 1 e 0,5; TEST - 0 
e 0 mg/L de AIA e AG3 respectivamente.
AIA - Ácido indolacético; AG3 - Ácido giberélico.
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